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RESUMO 

 

Objetivo: O objetivo do trabalho foi criar um Sistema para Mapeamento de Informações Geográficas Aplicado às 

Pesquisas Ambientais, gratuito e intuitivo permitindo a geração de mapas georreferenciados para uso em diferentes 

trabalhos de pesquisa em diversas áreas de trabalho. 

 

Referencial Teórico: As tecnologias SIG são destacadas como essenciais para integrar e analisar dados espaciais 

e temporais, facilitando a criação de soluções de monitoramento e análise ambiental em tempo real. 

 

Método: O desenvolvimento do software ocorreu no laboratório de informática da Unespar Campus de Paranaguá, 

utilizando Java, Spring Boot, Leaflet, OpenStreetMap e Eclipse. A visualização inicial mostra os pontos de coleta 

e posteriormente são adicionadas outras funcionalidades, utilizando o painel de configurações na criação de mapas 

personalizados. 

 

Resultados e Discussão: A criação desta ferramenta, permitiu criar mapas de calor gerados a partir dos dados 

georreferenciados, com uma interface simples e intuitiva, possibilitando aos pesquisadores configurarem a 

visualização dos dados conforme suas necessidades. A ferramenta A-SIG (Ambiental – Sistema de Informação 

Geográfica) facilita a análise e a tomada de decisões em pesquisas ambientais. 

 

Implicações da Pesquisa: Esta ferramenta de software denominada A-SIG (Ambiental – Sistema de Informação 

Geográfica) mostrou-se eficaz e fácil de usar, que vai permitir a geração de mapas de calor precisos, facilitando a 

análise e a tomada de decisões em pesquisas ambientais. 

 

Originalidade/Valor: O trabalho concluiu que a combinação de softwares de georreferenciamento e 

desenvolvimento, podem atender às necessidades acadêmicas e de pesquisa, promovendo a inovação e a eficiência 

na análise ambiental. 

 

Palavras-chave: SIG, Meio Ambiente, Tecnologia, Georreferenciamento. 

 

 

SYSTEM FOR MAPPING GEOGRAPHIC INFORMATION APPLIED TO ENVIRONMENTAL 

RESEARCH 

 

ABSTRACT 

 

Objective: The objective of this work was to create a System for Mapping Geographic Information Applied to 

Environmental Research, which is free and intuitive, allowing the generation of georeferenced maps for use in 

various research works across different fields. 

 

Theoretical Framework: GIS technologies are highlighted as essential for integrating and analyzing spatial and 

temporal data, facilitating the creation of real-time environmental monitoring and analysis solutions. 

 

Method: The software development took place in the computer lab of Unespar Campus Paranaguá, using Java, 

Spring Boot, Leaflet, OpenStreetMap, and Eclipse. The initial visualization shows the collection points, and 

subsequently, other functionalities are added using the settings panel for creating customized maps. 

 

Results and Discussion: The creation of this tool allowed for the generation of heat maps from georeferenced 

data, with a simple and intuitive interface, enabling researchers to configure data visualization according to their 

needs. The A-SIG (Environmental Geographic Information System) tool facilitates analysis and decision-making 

in environmental research. 

 

Research Implications: This software tool, called A-SIG (Environmental Geographic Information System), 

proved to be effective and easy to use, allowing the generation of accurate heat maps, thus facilitating analysis and 

decision-making in environmental research. 

 

Originality/Value: The work concluded that the combination of georeferencing and development software can 

meet academic and research needs, promoting innovation and efficiency in environmental analysis. 

 

Keywords: GIS, Environment, Technology, Georeferencing. 

 



 

 

SISTEMA PARA MAPEAMIENTO DE INFORMACIÓN GEOGRÁFICA APLICADO A LA 

INVESTIGACIÓN AMBIENTAL 

 

RESUMEN 

 

Objetivo: El objetivo del trabajo fue la creación de un Sistema para Mapeamiento de Información Geográfica 

Aplicado a la Investigación Ambiental, gratuito e intuitivo, que permita la generación de mapas georreferenciados 

para su uso en diferentes trabajos de investigación en diversas áreas. 

 

Marco Teórico: Las tecnologías SIG se destacan como esenciales para integrar y analizar datos espaciales y 

temporales, facilitando la creación de soluciones de monitoreo y análisis ambiental en tiempo real. 

 

Método: El desarrollo del software se realizó en el laboratorio de informática de Unespar Campus de Paranaguá, 

utilizando Java, Spring Boot, Leaflet, OpenStreetMap y Eclipse. La visualización inicial muestra los puntos de 

recolección y posteriormente se agregan otras funcionalidades, utilizando el panel de configuración para la 

creación de mapas personalizados. 

 

Resultados y Discusión: La creación de esta herramienta permitió generar mapas de calor a partir de datos 

georreferenciados, con una interfaz simple e intuitiva, que permite a los investigadores configurar la visualización 

de datos según sus necesidades. La herramienta A-SIG (Sistema de Información Geográfica Ambiental) facilita el 

análisis y la toma de decisiones en investigaciones ambientales. 

 

Implicaciones de la investigación: Esta herramienta de software denominada A-SIG (Sistema de Información 

Geográfica Ambiental) demostró ser eficaz y fácil de usar, permitiendo la generación de mapas de calor precisos, 

facilitando el análisis y la toma de decisiones en investigaciones ambientales. 

 

Originalidad/Valor: El trabajo concluyó que la combinación de software de georreferenciamiento y desarrollo 

puede satisfacer las necesidades académicas e investigativas, promoviendo la innovación y la eficiencia en el 

análisis ambiental. 

 

Palabras clave: SIG, Medio Ambiente, Tecnología, Georreferenciamiento. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A utilização cada vez mais frequente das ferramentas de Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG) nas pesquisas ambientais tem se mostrado essenciais, trazendo inúmeros 

benefícios que aumentam a eficiência e a precisão dos estudos. Estas ferramentas de SIG 

permitem a coleta, análise e interpretação integradas de dados espaciais, proporcionando uma 

visão abrangente e detalhada do ambiente em estudo. Estas funcionalidades facilitam a 

identificação de padrões, modelagem de fenômenos ambientais e a tomada de decisões, 

contribuindo para a gestão sustentável dos recursos naturais, mitigação de impactos ambientais 

e recuperação de áreas degradadas (Guimarães et al., 2022). 

Segundo Silva et al. (2020) em um trabalho analisando a qualidade da água na bacia 

do Rio São Francisco, Brasil, indicaram padrões espaciais mostrando de maneira visual as áreas 

prioritárias de forma precisa e com isso maximizando a possibilidade de ações rápidas e 

pontuais. Da mesma forma Srinivasan et al. (2019) na índia, também indicou a importância da 

informação espacial e precisa de áreas com problemas de contaminação na orientação da gestão 

dos recursos hídricos. 

Além disso, as ferramentas de SIG são cruciais para análise de riscos e implementação 

de medidas preventivas em áreas sujeitas a desastres naturais, como inundações e deslizamentos 

de terra. A capacidade de integrar dados de diversas fontes e criar mapas temáticos detalhados, 

permite uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas ambientais e interações entre os 

componentes do ecossistema (Jesus et al., 2022).  

A utilização avançada de SIG permite uma melhor integração e análise de dados 

espaciais e temporais, possibilitando a criação de soluções inovadoras para o desenvolvimento 

de software dedicados ao mapeamento de pesquisas e estudos ambientais. Estas soluções podem 

combinar uma ampla gama de fontes de informação, como imagens de satélite de alta resolução 

e dados detalhados obtidos de Veículos Aéreos Não Tripulados (UAVs). Essa abordagem 

integrada não só enriquece a base de dados disponível, como também potencializa a precisão e 

a eficiência na interpretação e na tomada de decisões em diversas áreas de pesquisa e aplicação, 

facilitando a visualização e monitoramento de mudanças ambientais em tempo real. Tais 

softwares podem incluir funcionalidades avançadas, como modelagem preditiva e análise de 

impactos ambientais, utilizando algoritmos de inteligência artificial e aprendizado de máquina 

(Gonçalves, 2021; Mobasheri et al., 2020). 
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Portanto, o objetivo foi criar uma solução de software para auxiliar pesquisadores na 

geração de mapas de calor (heatmaps), facilitando a visualização e análise das informações 

coletadas, oferecendo uma ferramenta gratuita e de fácil utilização para incrementar a 

visualização dos resultados de diferentes pesquisas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A introdução e a utilização das ferramentas de SIG nas pesquisas ambientais tem se 

mostrado de extrema importância, trazendo uma série de benefícios que potencializam a 

eficiência e a precisão dos estudos. As ferramentas de SIG permitem a coleta, análise e 

interpretação de dados espaciais de maneira integrada, proporcionando uma visão mais 

abrangente e detalhada do ambiente estudado. Isso facilita a identificação de padrões, a 

modelagem de fenômenos ambientais e a tomada de decisões informadas. Além disso, o uso de 

SIG contribui para a gestão sustentável dos recursos naturais, a mitigação de impactos 

ambientais e a recuperação de áreas degradadas. Por exemplo, Guimarães et al. (2022) a 

aplicação de adubos orgânicos, como lodo de esgoto sanitário e composto orgânico comercial, 

demonstrou aumentar a matéria orgânica e a fertilidade dos solos, exemplificando como as 

ferramentas de SIG podem ser utilizadas para monitorar e avaliar a eficácia dessas intervenções 

ambientais. 

Complementarmente, as ferramentas de SIG são essenciais para a análise de riscos e 

para a implementação de medidas preventivas em áreas suscetíveis a desastres naturais, como 

inundações e deslizamentos de terra. A capacidade de integrar dados de diversas fontes e de 

criar mapas temáticos detalhados permite uma melhor compreensão das dinâmicas ambientais 

e das interações entre os diferentes componentes do ecossistema. Conforme destacado por Jesus 

et al. (2022) a utilização de SIG pode ser crucial para a identificação de áreas com alta 

concentração de poluentes e para a avaliação dos impactos da exposição a esses agentes na saúde 

das populações locais. Dessa forma, a aplicação de SIG nas pesquisas ambientais não só melhora 

a qualidade e a precisão dos estudos, mas desempenha um papel vital na promoção da saúde 

pública e na conservação ambiental. 

Uma área de grande importância ambiental é o Complexo Estuarino de Paranaguá 

(CEP), no litoral do Paraná, onde pesquisas indicam a contaminação por metais pesados em 

peixes, com desafios na ação devido à origem difusa dos metais. Por se tratar de uma região 

ecologicamente vital e complexa que enfrenta pressões intensas de atividades antropogênicas 
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como urbanização, industrialização e operações portuárias, essas atividades têm contribuído 

significativamente para a contaminação por metais pesados, incluindo cobre (Cu), cromo (Cr), 

níquel (Ni), chumbo (Pb), zinco (Zn), mercúrio (Hg) e os metaloides arsênio (As) e selênio (Se). 

A pesquisa de Trevizani et al. (2019) mostrou que esses metais se concentram 

significativamente em peixes demersais do CEP, como Stellifer rastrifer, Paralonchurus 

brasiliensis e Isopisthus parvipinnis, especialmente com níveis elevados de As, Cu e Zn. Apesar 

deste trabalho indicar a bioacumulação de metais em peixes ele traz um grande desafio devido 

à origem difusa dos metais na área em questão, o que torna difícil uma ação rápida in loco.  

Ainda alguns trabalhos indicam contaminação de diferentes intensidades em diferentes locais e 

metais, o que mostra claramente as interações distintas dos metais, matéria orgânica e a água.  

Frequentemente os trabalhos de cunho ambiental, não apresentam mapas 

georreferenciados, indicando os pontos, áreas e níveis de contaminação, o que seria de 

fundamental importância para visualizar e rapidamente propor intervenções na área exata do 

problema. Essa dificuldade é geral, pela falta de uma ferramenta de uso gratuito e de fácil acesso 

que, com a simples informação geográfica possa gerar mapas temáticos rápidos, precisos e que 

possibilitem facilmente identificar as áreas que devem ser trabalhadas. Para Magalhães Filho et 

al. (2021) a aplicação das ferramentas de geotecnologias torna mais célere o diagnóstico de 

focos e responsáveis por danos ambientais, de maneira que pode subsidiar o processo de tomada 

de decisão, relatam ainda que informações sem contexto espacial dificultam a análise 

investigativa, podendo aumentar o tempo de investigação e enfraquecer estratégias. 

As ferramentas de SIG oferecem oportunidades significativas para o desenvolvimento 

de softwares dedicados ao mapeamento de pesquisas e estudos ambientais. Utilizando a 

capacidade de SIG para integrar e analisar dados espaciais e temporais, é possível criar soluções 

que agreguem diversas fontes de dados, como imagens de satélite e informações de Veículos 

Aéreos não Tripulados (UAVs), facilitando a visualização e o monitoramento de mudanças 

ambientais em tempo real. Tais softwares podem ser projetados para incluir funcionalidades 

avançadas, como modelagem preditiva, análise de impactos ambientais e suporte à tomada de 

decisão, utilizando algoritmos de inteligência artificial e aprendizado de máquina. Além disso, 

a natureza de código aberto de muitas dessas ferramentas permite a colaboração entre 

pesquisadores, governos e instituições, promovendo a transparência e a disseminação de 

informações geoespaciais críticas para a sustentabilidade ambiental (Gonçalves, 2021; 

Mobasheri et al., 2020). 
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Algumas das principais ferramentas e tecnologias adotadas para desenvolvimento de 

um sistema de georreferenciamento podem ser o Java, Spring Boot, Leaflet, OpenStreetMap 

(OSM) e Eclipse, cada uma desempenhando um papel crucial no processo de desenvolvimento. 

O Java é uma linguagem de programação bastante popular e amplamente utilizada no 

desenvolvimento de software moderno. Criada pela Sun Microsystems em 1995 e agora mantida 

pela Oracle Corporation, Java é conhecida por sua portabilidade, robustez e versatilidade, 

características que a tornaram a escolha preferida para uma vasta gama de aplicações. Ela 

permite o desenvolvimento de aplicações que podem ser executadas em diferentes plataformas.  

Park e Kim (2019) utilizaram a linguagem para elaborar um sistema de controle de acesso à 

web, com resultados eficientes, demostrando a capacidade de uso dessa ferramenta.  

O Java permite ainda a integração por exemplo com o Spring Boot, que é um 

framework baseado em Java que facilita a criação de aplicações web e serviços RESTful. Ele 

simplifica o processo de configuração e desenvolvimento, permitindo que os desenvolvedores 

se concentrem nas funcionalidades essenciais do software. O Spring Boot é conhecido por sua 

capacidade de criar aplicações escaláveis e de fácil manutenção. Essa ferramenta permite a 

criação de aplicativos de forma rápida e eficiente (Greg, 2020). Para Lee e Kim, (2021) 

investigando o uso do framework Spring Boot para desenvolver aplicações web que empregam 

arquiteturas baseadas em serviços web RESTful, obtiveram bons resultados indicando ser uma 

ferramenta útil no desenvolvimento de ferramentas web.  

Associado ao Java, ainda pode ser utilizado o Leaflet que é uma biblioteca JavaScript 

de código aberto usada para construir mapas interativos. Sua simplicidade e eficiência a tornam 

uma ferramenta ideal para aplicações que exigem a visualização de dados geoespaciais. Leaflet 

é frequentemente integrada com outras ferramentas para criar experiências de usuário ricas e 

interativas. Ballatore et al. (2015) demonstraram uma forma de trabalhar com essa biblioteca 

para avaliar os dados geográficos em diferentes dimensões, demonstrando sua capacidade de 

utilização. Neis et al. (2011) em trabalho integrado com o OpenStreetMap (OSM) criaram 

comparações georreferenciadas de redes viárias na Alemanha, indicando resultados satisfatórios 

e de ampla utilização.  

Outra ferramenta de interesse é o OpenStreetMap (OSM), uma plataforma colaborativa 

que fornece dados geoespaciais detalhados e atualizados, permitindo que os desenvolvedores 

incorporem mapas precisos e customizáveis em suas aplicações, além de possibilitar a utilização 

de uma ampla gama de funcionalidades baseadas em geolocalização. Vários trabalhos têm sido 

desenvolvidos com a utilização desta ferramenta integrada a bases de dados, como demostrado 
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por Abhishek et al. (2020), onde o trabalho revelou padrões de crescimento urbano em 

Bengaluru na Índia, através de mapas gerados pelo sistema desenvolvido, assim como para 

Vetrivel et al. (2021) investigando o potencial dos dados do OpenStreetMap (OSM), indicando 

resultados precisos em suas avaliações.  

Outra importante ferramenta utilizada foi o Eclipse, que é um ambiente de 

desenvolvimento integrado (IDE) que suporta várias linguagens de programação, com destaque 

para o Java. O Eclipse oferece um conjunto abrangente de funcionalidades que auxiliam no 

desenvolvimento, depuração e testes de software, proporcionando um ambiente eficiente e 

produtivo para os desenvolvedores, bem como um ambiente flexível e integrador de 

componentes (Geer, 2005). Menezes et al. (2019) utilizando essa ferramenta, demonstraram a 

capacidade de utilização para o desenvolvimento de ferramentas para maximizar o apoio ao 

ensino no desenvolvimento de softwares. 

Assim, o objetivo foi criar um software para auxiliar os pesquisadores docentes, 

estudantes e gestores. Esta solução tem como finalidade gerar, através dos resultados de 

pesquisas georreferenciados, um mapa de calor (heatmap) para facilitar a visualização e análises 

das informações coletadas. Criando assim uma ferramenta gratuita e de fácil utilização para 

incrementar a visualização dos resultados de diferentes áreas de pesquisas. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O desenvolvimento do software, ocorreu no laboratório de informática da Unespar 

Campus de Paranaguá, o qual possui as ferramentas adequadas, suporte técnico, e acesso a 

ferramentas especializadas. Esse laboratório é também um espaço de inovação, permitindo a 

exploração de novas ideias e o desenvolvimento de protótipos que possam atender as demandas 

reais da sociedade, fortalecendo a integração entre a universidade e a comunidade externa. 

O primeiro passo para a criação do projeto, foi acessar o endereço eletrônico do Spring 

Initializr, uma interface web que nos permite criar com muita facilidade projetos Spring Boot. 

Esta plataforma oferece de maneira rápida e fácil, a possibilidade de configurar e gerar 

automaticamente, uma estrutura básica para o projeto e o arquivo pom.xml, que será criado e 

configurado com base nas opções de dependências selecionadas pelo desenvolvedor, como a 

versão do Spring Boot, a linguagem de desenvolvimento que será utilizada, as bibliotecas e as 

propriedades iniciais do projeto. 
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Figura 1 

Tela para configuração e inclusão das dependências do projeto utilizando o Spring Initializr. 

 

 

Este procedimento após terem sido definidas as configurações e dependências 

necessárias, vai gerar uma estrutura inicial básica do projeto, que poderá ser baixado em formato 

*.zip, e em seguida utilizado como ponto de partida para o desenvolvimento do projeto Spring 

Boot, tornando o desenvolvimento do software mais focado na codificação e menos na 

configuração. 

Para que fosse possível a visualização dos mapas, foi necessário incluir no projeto a 

referência para a biblioteca JavaScript Open Source Leaflet. Isso pode ser feito adicionando os 

arquivos CSS e JavaScript da biblioteca Leaflet ao cabeçalho do arquivo HTML. Em seguida, 

foi criado um elemento <div> com um id específico e exclusivo, onde o mapa poderá ser 

renderizado.  

Após conclusão desta etapa, foi preciso inicializar o mapa usando a função L.map, 

passando o id exclusivo do elemento <div> como argumento. Em seguida, foi necessário definir 

as configurações de visualização iniciais do mapa com a função setView, que recebe como 

argumentos, as coordenadas de latitude e longitude da posição inicial do mapa que desejamos 

visualizar e o nível de zoom. 
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Para finalizar esta etapa, o OpenStreetMap (OSM) foi adicionado ao mapa, utilizando 

a função L.tileLayer. Esta função recebe a URL (Uniform Resource Locator) do OpenStreetMap 

(OSM) e um objeto de opções como argumentos. Para a adição do layer ao mapa, foi preciso 

chamar a função addTo no layer e passar o mapa como argumento. O código da Figura 2 fará a 

renderização de um mapa básico do OpenStreetMap (OSM) na página da aplicação, centralizado 

nas coordenadas fornecidas e no nível de zoom definido. Com a parametrização adequada às 

necessidades de visualização inicial, será possível personalizar o mapa adicionando marcadores, 

camadas e os eventos necessários para o funcionamento e características da aplicação. 

 

Figura 2 

Código JavaScript responsável pela inicialização do OpenStreetMap com Leaflet. 

 

 

 Para a execução do projeto a partir do ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) 

Eclipse, precisa-se utilizar a funcionalidade “Run”, que irá iniciar a aplicação. Após ser 

compilado o código de inicialização e este entrar em execução, o projeto poderá ser acessado 

por meio de um navegador de internet (Google Chrome, Mozilla Firefox, Microsoft Edge etc.), 

digitando na barra de endereços o caminho ou o endereço IP (Internet Protocol) fornecido pelo 

servidor embutido no Eclipse, geralmente algo como http://localhost:8080 (desenvolvimento) 

ou https://egis.unespar.edu.br (versão final). Isso nos levará diretamente à página principal do 

projeto que acabamos de configurar, como podemos visualizar na Figura 3. 

 

http://localhost:8080/
https://egis.unespar.edu.br/
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Figura 3 

Página HTML do sistema com a visualização das configurações iniciais básicas do mapa. 

 

 

Para dar continuidade ao objetivo, que é a plotagem dos pontos de coleta com os dados 

georreferenciados no mapa, utilizando os recursos do mapa de calor (heatmap), foi necessário 

acrescentar outras configurações que permitissem carregar os dados coletados a partir de um 

arquivo *.csv “comma-separated-values” (valores separados por vírgula), conforme Figura 4, 

onde devem ser inseridos os dados a partir da segunda linha separados por vírgula e, obedecendo 

obrigatoriamente a ordem de preenchimento apresentada na primeira linha do arquivo (latitude, 

longitude, valor e informação). 

 

Figura 4 

Exemplo de um Arquivo CSV contendo os dados georreferenciados das coletas. 
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Para a plotagem dos pontos de coleta, foram definidas algumas configurações que 

permitirão aos usuários realizarem o upload do arquivo *.csv, que irá plotar automaticamente 

os pontos coletados e o mapa de calor (heatmap), permitindo ajustar o tamanho da área afetada. 

Para atender a estes requisitos, foi modificada a interface do sistema que é gerada pelo arquivo 

HTML inicial, sendo criado um menu lateral onde foram adicionadas as funcionalidades para 

“Carregar arquivo de dados (*.csv)”, “Tamanho do Mapa de Calor”, “Exibir Mapa de 

Calor” e no canto superior direito, um botão para seleção e visualização de diferentes tipos de 

camadas para o mapa, conforme Figura 5. 

 

Figura 5 

Página HTML do sistema com as novas funcionalidades e o painel de configurações. 

 

 

Em seguida podemos utilizar as funcionalidades carregar o arquivo *.csv com os dados 

coletados, as coordenadas georreferenciadas e os valores correspondentes aos pontos de coleta, 

permitindo que o sistema faça a leitura do arquivo e mostre automaticamente no mapa as 

informações inseridas a partir do arquivo. Finalmente, após terem sido concluídas todas estas 

etapas, o sistema gera automaticamente um mapa onde o usuário pode visualizar graficamente 

os dados de acordo com as coordenadas geográficas informadas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O fluxograma apresentado na Figura 6 ilustra o processo de transformação de dados 

brutos em um mapa com dados georreferenciados, onde o processo começa com a formatação 

de um arquivo .csv, que em seguida é carregado para o sistema. Uma vez carregados, estes dados 

são plotados no mapa com base nas coordenadas geográficas informadas para cada ponto de 

coleta e, os valores destas coletas criam um mapa de calor que possibilita aos usuários 

visualizem rapidamente onde os pontos de dados estão concentrados, bem como a escolha da 

camada de visualização mais adequada para o mapa. 

 

Figura 6 

Fluxo das etapas para utilização da ferramenta E-GIS. 

 

 

O resultado foi a criação de uma ferramenta de software denominada A-SIG 

(Ambiental - Sistema de Informação Geográfica) ou no inglês E-GIS (Environmental - 

Geographic Information System) que possibilita a geração de um mapa de calor (heatmap) de 

forma fácil, precisa e intuitiva com a plotagem dos pontos e valores coletados em uma 

determinada área. Ao carregar o arquivo *.csv com as coordenadas geográficas e os seus 

respectivos resultados das amostras coletadas, temos a plotagem dos pontos onde foram 

realizadas as coletas para a pesquisa, que neste caso foram realizadas ao longo do curso do rio 

Guaraguaçu, em trabalho realizado por Melo e Roveda (2020). 
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Figura 7 

Visualização dos pontos de coleta no mapa, gerado a partir dos dados carregados a partir do 

arquivo *.csv. Em amarelo, grifo do autor evidenciando o botão “Carregar Arquivo” e os 

dados plotados no mapa. 

 

 

Ao observarmos a Figura 7 é possível visualizar a criação de um mapa com os pontos 

de coleta plotados na imagem de forma clara, indicando com precisão o local de realização da 

coleta. A utilização de mapas com a visualização dos pontos e os resultados das coletas é de 

extrema importância em trabalhos ambientais, pois permite visualizar a distribuição geográfica 

de dados amostrais, identificar padrões espaciais e auxiliar na tomada de decisões sobre a gestão 

e conservação do meio ambiente em pontos estratégicos.  

Conforme observado por Davila et al. (2023), ferramentas criadas com heatmaps são 

valiosas em testes de usabilidade de usuários, proporcionando insights importantes que podem 

ser utilizados para melhorar a experiência do usuário em diversas plataformas. Esta ferramenta 

demonstra a versatilidade dos heatmaps e destaca a necessidade de pesquisar novas 

funcionalidades relacionadas, para explorar novas aplicações e buscar outras metodologias 

existentes. 

 

Figura 8 

Visualização do mapa de calor gerado a partir dos dados carregados a partir do arquivo 
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*.csv, onde podem ser identificados os pontos destacados na cor vermelha, sinalizando os 

valores com maior intensidade. 

 

 

Na Figura 8, é possível visualizar no mapa indicações de cor e intensidade que são 

chamados de mapa de calor (heatmap). Um mapa de calor, também conhecido como “heatmap” 

em inglês, é uma representação visual de informações, inseridas previamente, onde as variações 

de valores são indicadas por cores e intensidades pré-determinadas em uma área geográfica 

definida. Essa informação é utilizada em diversas áreas de pesquisa como por exemplo a 

ambiental. Lyu et al. (2022) investigaram a variação espaço-temporal da poluição por metais 

pesados no solo, em resposta as mudanças de uso da terra na Bacia do Lago Chao, China, 

utilizando mapas de calor para visualizar os padrões de distribuição desses poluentes, indicando 

pontos precisos no mapa e de grande auxílio na verificação visual dos resultados. Dong et al. 

(2022) mostraram a importância dos mapas de calor na indicação precisa para mostrar áreas de 

maior atenção, os autores utilizaram tecnologias de sensoriamento remoto e SIG para monitorar 

a segurança ecológica do ambiente de pântanos na cidade de Yinchuan, China. Yu e Yuan (2022) 

também demostraram a importância dos mapas de calor para plotarem informações em mapas 

georreferenciados. 
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Figura 9 

Aplicação da funcionalidade de seleção dos tipos de camadas de visualização do mapa, para 

uma melhor identificação das informações georreferenciadas. 

 

 

Outra funcionalidade que foi disponibilizada no sistema e que se mostrou bastante 

significativa, foi a possibilidade de alterar o padrão de visualização do mapa, conforme se pode 

visualizar na Figura 9. A funcionalidade de mudança das camadas do mapa é uma ferramenta 

extremamente útil e versátil, que permite aos usuários personalizarem a visualização do mapa 

de acordo com suas necessidades específicas. Por exemplo, poder escolher entre exibir apenas 

informações de tráfego, ou apenas visualizar onde estão os pontos de interesse, como rios e 

parques. Além disso, a capacidade de alternar entre diferentes tipos de mapas, como terreno ou 

mapa de rua, oferece uma compreensão mais completa e detalhada do ambiente. Isso pode ser 

especialmente útil para o planejamento de ações ou para entender melhor a geografia de 

determinada região. 
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Figura 10 

Visualização das informações mais detalhadas no Popup de um determinado ponto de coleta. 

 

 

O passo seguinte foi inserir uma funcionalidade no mapa, indicando além do mapa de 

calor, gerado com base nos dados inseridos, a possibilidade de, ao clicar no ponto de coleta 

plotado no mapa, exibir uma janela Popup com as informações inseridas na coluna “informação” 

do arquivo .csv daquele ponto georreferenciado, conforme demostrado na Figura 10. 

Em suma, a utilização de ferramentas como mapas de calor e a personalização da 

visualização do mapa são essenciais para a análise espacial de dados e a tomada de decisões em 

trabalhos ambientais e de georreferenciamento. Essas funcionalidades facilitam a compreensão 

e interpretação dos dados geográficos, contribuindo para a eficácia e eficiência das análises 

realizadas. Essa tecnologia não apenas aprimora as metodologias existentes, mas também abre 

portas para novas aplicações e abordagens que podem enriquecer ainda mais trabalhos de 

pesquisa em diferentes áreas de atuação. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O sistema E-GIS, desenvolvido com ferramentas de código aberto, gratuito e intuitivo, 

criado com o objetivo de mapear informações georreferenciadas de diferentes áreas de pesquisa, 

como neste trabalho, a ambiental, demonstrou atender aos objetivos propostos. A ferramenta 
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criada permite a geração de mapas georreferenciados e de calor, com uma interface simples e 

intuitiva, que facilita o carregamento dos dados a partir de um arquivo de texto em formato 

*.csv, de fácil preenchimento, configuração e visualização dos dados carregados pelos usuários, 

combinando a utilização de software de georreferenciamento e desenvolvimento de sistemas, 

atendendo perfeitamente as necessidades acadêmicas de pesquisa, promovendo a inovação e 

uma maior facilidade na plotagem dos dados de análises ambientais, auxiliando na identificação 

de padrões e na tomada de decisões em diversas áreas de pesquisa ambiental e de gestão. 
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7 ANEXOS 

 

TÍTULO EM PORTUGUÊS 

 

 

Nome do autor completo 1 

Nome do autor completo 2 

Nome do autor completo 3 

 

RESUMO 

 

O texto deve ter entre 150 a 250 palavras, descrevendo o resumo do trabalho a ser publicado. RECOMENDA-SE 

que tem que ser um resumo estrututado seguindo a coerência relacional: Objetivos, Referencial Teórico, Método 

Resultados e Discussão, Implicações da Pesquisa, Originalidade/Valor. Com a fonte Times New Roman 10, 

espaçamento simples. EXEMPLO. 

 

Objetivo: O objetivo deste estudo é investigar [insira aqui o tema específico da pesquisa], com o intuito de 

[explique sucintamente o propósito principal da pesquisa]. 

 

Referencial Teórico: Neste tópico, são apresentados os principais conceitos e teorias que fundamentam a pesquisa. 

Destacam-se [liste as teorias, modelos ou frameworks relevantes], fornecendo uma base sólida para a compreensão 

do contexto da investigação. 

 

Método: A metodologia adotada para esta pesquisa compreende [descreva de maneira concisa o desenho do estudo, 

incluindo abordagem, participantes, instrumentos, procedimentos etc.]. A coleta de dados foi realizada por meio de 

[explique os métodos específicos utilizados, como entrevistas, questionários, observações, entre outros]. 

 

Resultados e Discussão: Os resultados obtidos revelaram [sintetize os principais resultados da pesquisa]. Na seção 

de discussão, esses resultados são contextualizados à luz do referencial teórico, destacando-se as implicações e 

relações identificadas. Possíveis discrepâncias e limitações do estudo também são consideradas nesta seção. 

 

Implicações da Pesquisa: As implicações práticas e teóricas desta pesquisa são discutidas, fornecendo insights 

sobre como os resultados podem ser aplicados ou influenciar práticas no campo de [insira o campo de estudo]. 

Essas implicações podem abranger [liste as áreas ou setores impactados]. 

 

Originalidade/Valor: Este estudo contribui para a literatura ao [destaque a originalidade da pesquisa, seja pela 

abordagem inovadora, novas descobertas ou contribuições práticas]. A relevância e o valor desta pesquisa são 

evidenciados por [explique como os resultados podem impactar a área de estudo ou a prática profissional]. 

 

Palavras-chave: Entre 4 e 6 palavras-chave, separadas por virgula. EXEMPLO: Ácaro Vermelho das Palmeiras, 

Resíduos Agroindustriais, Manejo Alternativo, Passiflora Edulis. 

 

 

ENGLISH TITLE 

 

ABSTRACT 

 

 
1 Instituição de formação, Cidade, Estado, País. E-mail: cccccccccccc@gmail.com 

Orcid: https://orcid.org/0000-0000-0000-0000  
2 Instituição de formação, Cidade, Estado, País. E-mail: cccccccccccc@gmail.com  

Orcid: https://orcid.org/0000-0000-0000-0000  
3 Instituição de formação, Cidade, Estado, País. E-mail: accccccccccc@ifes.edu.br  

Orcid: https://orcid.org/0000-0000-0000-0000  

 

mailto:cccccccccccc@gmail.com
https://orcid.org/0000-0000-0000-
mailto:cccccccccccc@gmail.com
https://orcid.org/0009-0007-3310-1667
mailto:accccccccccc@ifes.edu.br
https://orcid.org/0009-0007-3310-1667


 

30 

 

The text must be between 150 and 250 words, describing the summary of the work to be published. IT IS 

RECOMMENDED that it has to be a structured summary following relational coherence. Objectives, Theoretical 

Framework, Method, Results and Discussion, Research Implications, Originality/Value. With Times New Roman 

10 font, single spacing. EXAMPLE. 

 

Objective: The objective of this study is to investigate [insert specific research topic here], with the aim of [briefly 

explain the main purpose of the research]. 

 

Theoretical Framework: In this topic, the main concepts and theories that underpin the research are presented. 

[List relevant theories, models or frameworks] stand out, providing a solid basis for understanding the context of 

the investigation. 

 

Method: The methodology adopted for this research comprises [concisely describe the study design, including 

approach, participants, instruments, procedures, etc.]. Data collection was carried out through [explain the specific 

methods used, such as interviews, questionnaires, observations, among others]. 

 

Results and Discussion: The results obtained revealed [synthesize the main results of the research]. In the 

discussion section, these results are contextualized in light of the theoretical framework, highlighting the 

implications and relationships identified. Possible discrepancies and limitations of the study are also considered in 

this section. 

 

Research Implications: The practical and theoretical implications of this research are discussed, providing insights 

into how the results can be applied or influence practices in the field of [insert field of study]. These implications 

could encompass [list impacted areas or sectors]. 

 

Originality/Value: This study contributes to the literature by [highlighting the originality of the research, whether 

through the innovative approach, new discoveries or practical contributions]. The relevance and value of this 

research are evidenced by [explain how the results may impact the area of study or professional practice]. 

 

Keywords: Between 4 and 6 keywords, separated by commas. EXAMPLE: Red Palm Mite, Agroindustrial Waste, 

Alternative Management, Passiflora Edulis. 

 

 

TÍTULO EN ESPAÑOL 

 

RESUMEN 

 

El resumen debe tener un mínimo de 150 y no máximo de 250 palabras, describiendo el resumen del trabajo a 

publicar. SE RECOMIENDA que sea un resumen estructurado siguiendo la coherencia relacional. Objetivos, 

Marco Teórico, Método Resultados y Discusión, Implicaciones de la Investigación, Originalidad/Valor. Con fuente 

Times New Roman 10, espaciado simple. EJEMPLO. 

 

Objetivo: El objetivo de este estudio es investigar [insertar aquí un tema de investigación específico], con el 

objetivo de [explicar brevemente el propósito principal de la investigación]. 

 

Marco Teórico: En este tema se presentan los principales conceptos y teorías que sustentan la investigación. 

[Enumerar teorías, modelos o marcos relevantes] destacan, proporcionando una base sólida para comprender el 

contexto de la investigación. 

 

Método: La metodología adoptada para esta investigación comprende [describir de manera concisa el diseño del 

estudio, incluido el enfoque, los participantes, los instrumentos, los procedimientos, etc.]. La recolección de datos 

se realizó mediante [explicar los métodos específicos utilizados, como entrevistas, cuestionarios, observaciones, 

entre otros]. 

 

Resultados y Discusión: Los resultados obtenidos revelaron [sintetizar los principales resultados de la 

investigación]. En la sección de discusión, estos resultados se contextualizan a la luz del marco teórico, destacando 

las implicaciones y relaciones identificadas. En este apartado también se consideran posibles discrepancias y 

limitaciones del estudio. 
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Implicaciones de la investigación: Se discuten las implicaciones prácticas y teóricas de esta investigación, 

proporcionando información sobre cómo los resultados pueden aplicarse o influir en las prácticas en el campo de 

[insertar campo de estudio]. Estas implicaciones podrían abarcar [enumerar las áreas o sectores afectados]. 

Originalidad/Valor: Este estudio contribuye a la literatura al [destacar la originalidad de la investigación, ya sea 

a través del enfoque innovador, nuevos descubrimientos o contribuciones prácticas]. La relevancia y valor de esta 

investigación se evidencian en [explicar cómo los resultados pueden impactar el área de estudio o práctica 

profesional]. 

 

Palabras clave: Entre 4 y 6 palabras clave, separadas por comas. EJEMPLO: Ácaro Rojo de la Palma, Residuos 

Agroindustriales, Manejo Alternativo, Passiflora Edulis. 
 

RGSA adota a Licença de Atribuição CC BY do Creative Commons (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/). 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Descrever a contextualização, questão de pesquisa e justificativa da pesquisa, fonte 

Times New Roman 12, espaçamento 1,5. São no máximo 6 autores, caso o artigo tenha mais 

que isso, você deverá entrar em contato com a revista para perguntar sobre a taxa extra para 

adição de outro autor. 

Quanto ao número de páginas, no máximo de 17 páginas, incluindo referências. Os 

trabalhos podem ser escritos em Português, Inglês e Espanhol. 

No final da introdução, os objetivos do trabalho devem ser claramente delineados, de 

forma específica e mensurável. Caso deseje, é possível criar um subitem exclusivo para o 

objetivo. Além disso, é fundamental que sejam formulados de maneira alcançável, garantindo 

que o leitor compreenda completamente o escopo do estudo e o que será abordado e avaliado. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico em um estudo compreende uma análise crítica e organizada da 

literatura pertinente ao tema, fornecendo uma contextualização teórica e definindo os conceitos-

chave. Deve conter de maneira abrangente as teorias, modelos e pesquisas anteriores, 

identificando lacunas, contradições e consensos na literatura que são importantes para o foco do 

trabalho que está sendo desenvolvido.  

 

2.1 TABELAS 
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Os autores devem usar os padrões American Psychological Association (APA) para 

citações e referências. No caso de imagens, toda forma de apresentação utilizada no trabalho 

deverá ser nomeada de Tabela ou Figura. Tudo o que não for tabela será considerado figura. 

Exemplos: desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, 

quadro, retrato, imagem, entre outros. E as tabelas “mostram valores numéricos exatos, e os 

dados são ordenadamente dispostos em linhas e colunas, facilitando sua comparação” (APA, 

2001, p. 133).  

O título da tabela deve ser breve, claro e explicativo. Deve ser colocado acima da tabela, 

no canto superior esquerdo, logo abaixo da palavra Tabela (com a inicial em maiúscula) e 

acompanhado do número que a designa (tabelas devem ser numeradas com números arábicos 

de forma sequencial dentro do texto como um todo). Ex.: Tabela 1, Tabela 2, Tabela 3, etc. 

A fonte do título da tabela deve ser a mesma utilizada no texto, em negrito e com 

espaçamento 1,5 cm entre o número da tabela e o título de sua identificação que aparecerá abaixo 

alinhado à esquerda e em itálico. 

A fonte de citação deverá ser sem negrito e com espaçamento simples, abaixo da tabela 

alinhado à esquerda, fonte Times New Roman 10. 

Indicar a fonte quando a tabela for extraída de outra obra (não indicar se for do próprio 

autor). Referencie o documento consultado. 

Por exemplo:  

 

Tabela 1 

Curva concentração-mortalidade, CL50 e CL90 do extrato aquoso de sementes de Passiflora 

edulis sobre Raoiella indica. 

N 
Inclinação 

(±EP) 
LC50 (CI95) g/100 mL (%) 

LC90 (CI95) g/100mL 

(%) 
X2 Df 

Valor 

p 

504 2,62 (0,52) 4,72 (4,00; 5,60) 14,53 (11,25; 20,98) 27,99 4 0,99 

N = número de indivíduos; IC = intervalo de confiança; X2 = qui-quadrado; Df = grau de liberdade. 

Fonte: LIMA, L.C.O. Arranjo produtivo local da banana orgânica. Relatório de  

Pesquisa, Centro de Pesquisa e Pós-Graduação em Agronegócio, ICHS/DCE. Seropédica, 2006. 

 

Por exemplo: 

 

Tabela 2 

Curva concentração-mortalidade, CL50 e CL90 do extrato aquoso de sementes de Passiflora 

edulis sobre Raoiella indica. 
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N 
Inclinação 

(±EP) 
LC50 (CI95) g/100 mL (%) 

LC90 (CI95) g/100mL 

(%) 
X2 Df 

Valor 

p 

507 7,62 (0,52) 8,72 (4,00; 5,60) 13,53 (11,25; 20,98) 27,99 5 0,89 

N = número de indivíduos; IC = intervalo de confiança; X2 = qui-quadrado; Df = grau de liberdade. 

 
2.2 TÍTULO DA FIGURA 

 

O título explica a figura de maneira concisa, mas discursiva. A fonte do título da figura 

deve ser a mesma utilizada no texto, em negrito e com espaçamento 1,5 cm entre o número da 

figura e o título de sua identificação que aparecerá abaixo alinhado à esquerda e em itálico. 

Numerado com algarismos arábicos de forma sequencial dentro do texto como um todo, 

precedido pela palavra figura (com a inicial em maiúscula). Ex.: Figura 1, Figura 2, Figura 3, 

etc.  

A fonte de citação deverá ser sem negrito e com espaçamento simples, abaixo da figura 

alinhado à esquerda, fonte Times New Roman 10. 

Indicar a fonte quando a figura for extraída de outra obra (não indicar se for do próprio 

autor). Referencie o documento consultado. 

Quaisquer outras informações necessárias para esclarecimentos da figura (como unidade 

de medida, símbolos, escalas e abreviaturas), que não foram incluídas na legenda, deverão ser  

acrescidas após o título. 

Por exemplo figura: 

 

Figura 1 

Local onde foram realizados os experimentos.  

 
Fonte: Adaptado de PIFFER, P. F. Mapas do Brasil. Revista Mundos, v.1 n3, 2023. 
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Figura 2 

Desempenho dos estudantes do sétimo ano. 

 

Fonte: Adaptado de PIFFER, P. F. Mapas do Brasil. Revista Mundos, v.1 n3, 2023. 

 

Figura 3 

Local onde foram realizados os experimentos.  

 
Fonte: Adaptado de PIFFER, P. F. Mapas do Brasil. Revista Mundos, v.1 n3, 2023. 

 

Figuras censuradas (íntimas), manter as tarjas se o autor mandar assim. mas caso ele não 

tenha colocado nas partes íntimas, manter como ele mandou. Apenas cuidar com imagem do 

paciente.  

Imagens tirada de pessoas tambem devem ter a tarjas no rosto considerado a proteção da 

identidade com o respeito à dignidade e à liberdade individual. 
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Figura 4 

Pessoas passeando na Avenida 15 de Novembro

 

 

A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a 

que se refere. 

 

2.3 SEÇÃO LEGENDAS 

 

Os títulos deverão vir em numerado, com letras maiúsculas, em negrito, justificado com 

a fonte Times New Roman, tamanho 12.  

Os subtítulos deverão vir em numerado, com letras maiúsculas, sem negrito, justificado 

com a fonte Times New Roman, tamanho 12.  

Seguindo o exemplo: 

 

Tabela 2 

Sequência de formação do título 

Tipo Formato 

Título da seção primária 1 INTRODUÇÃO  

Título da seção secundária 1.1 TIPO DE PESQUISA 

Título da seção terciária 1.1.1 Definição de conceitos 

Título da seção quaternária 1.1.1.1 Opções de conceitos 

Título da seção quinaria 1.1.1.1.1 Negrito e em itálico 

Fonte: RGSA, 2024. 
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As citações no corpo do trabalho devem seguir os padrões da American Psychological 

Association (APA). 

 

2.4 CITAÇÃO DIRETA NAS NORMAS APA 

 

A citação direta é a que se faz a transcrição do texto do autor, sem haver nenhuma 

modificação. Para fazer esse tipo de citação conforme as normas APA, é necessário adicionar o 

sobrenome do escritor, e em seguida, a data de publicação do artigo científico, livro ou material 

da internet. 

Vale ressaltar que existe a citação direta curta – ou seja, a que possui menos de 40 

palavras. Nesse caso, você precisa escrever a transcrição do texto e colocá-la entre aspas. 

Por exemplo: 

De acordo com Holanda (2021) “o marketing digital cresceu 80% nos últimos 5 anos 

promovendo a evolução das empresas”. 

Além da citação direta curta, também existe a longa – ou seja, a que possui mais de 40 

palavras. Nesse caso, é necessário incluí-la em um novo parágrafo e fazer a seguinte formatação: 

Recuo de 1,25 cm; 

Espaçamento simples; 

Tamanho 12; 

Fonte Times New Roman. 

De acordo com o trabalho desenvolvido por Holanda (2021), encontra-se: 

 

“o marketing digital cresceu 80% nos últimos 5 anos promovendo a evolução das 

empresas. Com isso, fez com que as vendas de seus produtos aumentassem a renda do 

faturamento e consequentemente promovendo a ampliação de geração de empregos e 

desenvolvimento regional”. 

 

2.5 CITAÇÃO INDIRETA NAS NORMAS DA APA 

 

Já a citação indireta consiste em escrever a ideia de um escritor, mas sem fazer a sua 

transcrição. Nesse caso, é preciso utilizar as suas próprias palavras para apresentar a ideia de um 

outro autor. Para fazer a citação indireta, é necessário escrever o sobrenome do autor, e em 

seguida, o ano de publicação da sua obra. 
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Por exemplo:  

Conforme Holanda (2021), o marketing digital obteve um crescimento satisfatório nos 

últimos cinco anos, sendo de 80%. 

 

2.6 CITAÇÃO DA CITAÇÃO APA 

 

Para fazer a citação da citação conforme as normas APA, é necessário incluir o nome do 

autor do texto original, seguido do termo “como citado em”, o nome do autor o qual se teve 

acesso à sua obra, o ano de publicação e a página. 

Por exemplo:  

O marketing digital obteve um crescimento satisfatório nos últimos cinco anos, havendo 

um aumento de 80% (Bianca como citado em Isabella, 2021, p. 59). 

 

2.7 CITAÇÃO DE DOIS AUTORES NAS NORMAS DA APA 

 

Para fazer a citação de dois autores, é necessário inserir o sobrenome dos dois autores, e 

em seguida, o ano de publicação. Veja a seguir as duas formas de escrever esse tipo de citação: 

Por exemplo:  

Herculano e Holanda (2021) ou (Herculano & Holanda, 2021) 

 

2.8 CITAÇÃO DE TRÊS OU MAIS AUTORES NAS NORMAS DA APA 

 

Quando houver necessidade de fazer citação de três ou mais autores, é preciso escrever 

o sobrenome do primeiro autor e, em seguida, escrever o termo “et al.”. Por fim, deve-se incluir 

o ano de publicação. 

Por exemplo:  

Herculano et al. (2021) ou (Herculano et al., 2021) 

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia de um artigo delineia os procedimentos empregados para conduzir a 

pesquisa, incluindo o tipo de estudo, a seleção da amostra, os métodos de coleta e análise de 

dados, considerações éticas e limitações do estudo. Sua descrição detalhada e transparente é 
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essencial para garantir a replicabilidade e a confiabilidade dos resultados, além de proporcionar 

uma base sólida para a interpretação e a generalização dos achados. 

 

3.1 EQUAÇÕES E FÓRMULAS 

 

Em meio a um texto, as fórmulas e equações devem ser representadas em linha. Deve-

se usar um espaçamento maior, que comporte seus elementos (expoentes, índices e outros); 

Quando apresentadas fora do parágrafo, são alinhada a esquerda, se houver várias fórmulas ou 

equações deve-se identifica-las com algarismos arábicos sequenciais ao longo do texto e entre 

parênteses ( ) na extremidade direita da linha, quando divididas em mais de uma linha por falta 

de espaço as equações ou formulas devem ser interrompidas antes do sinal de igual “=” ou 

depois dos sinais de adição, subtração. 

Exemplo de equação:  

 

d (AB) =  
dV 

𝑑ℎ
x 100  (1) 

 
onde: 

 

d(AB)= declividade expressa em porcentagem  

dV= distância vertical (equidistância) 

dH = distância horizontal 

 

Exemplo de formulas:  

 

(

1
5
2
0
) = (

1 2
0 5

)  (2) 

 

3.2 MARCADORES 

 

Os Marcadores são divisões enumerativas referentes a um período do parágrafo. 

Observa-se a seguinte configuração: 

a) o texto anterior ao primeiro marcador termina com dois pontos; 

b) iniciam-se no recuo de parágrafo e são escritas com o entrelinhamento normal; 
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c) são enumeradas com letras minúsculas ordenadas alfabeticamente, seguidas de sinal de 

fechamento de parenteses. Se a quantidade de marcador exceder a quantidade de letras 

do alfabeto, use letras dobradas: aa), ab), ac), etc.; 

d) o texto do marcador inicia-se com letra minúscula, exceto no caso de começar com nomes 

próprios, são encerradas com ponto e vírgula, exceto a última que é encerrada com ponto. 

Como no exemplo a baixo: 

a) os espaçamentos dos marcadores são de recuo à esquerda de 0,75 por deslocamento de 

0,5; 

b) os espaçamentos dos marcadores são de recuo à esquerda de 0,75 por deslocamento de 

0,5; 

c) os espaçamentos dos marcadores são de recuo à esquerda de 0,75 por deslocamento de 

0,5. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados e discussões de um artigo devem ser apresentados de maneira clara e 

organizada, com base nos dados coletados e nas análises realizadas durante o estudo. 

Inicialmente, os resultados devem ser apresentados de forma objetiva e concisa, utilizando 

tabelas, gráficos e estatísticas, se aplicável, para destacar as principais descobertas. Em seguida, 

na seção de discussão, os resultados são interpretados à luz da literatura existente, destacando 

semelhanças, diferenças e implicações para a teoria e prática.  

Além disso, são discutidas as limitações do estudo e possíveis direções para pesquisas 

futuras. É fundamental que tanto os resultados quanto a discussão sejam fundamentados em 

evidências sólidas e que contribuam significativamente para o avanço do conhecimento sobre o 

tema abordado. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

A conclusão de um artigo deve sintetizar os principais achados do estudo de forma 

sucinta, destacando as contribuições significativas para o campo de pesquisa. Deve reiterar os 

objetivos do estudo e resumir as descobertas mais importantes, enfatizando sua relevância e 

implicação prática ou teórica. 
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Ecologia Marinha, 25(3), 112-130. 
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(Dissertação de Mestrado). Universidade ABC. 

 

Livro: Sobrenome do Autor, Iniciais do Nome. (Ano de publicação). Título do livro em 
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